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Tribunal avalia resultados de metas 
e estratégias do biênio 2008-2009

MELHOR CLIMA

PROJETO VISA MELHORAR 
AMBIENTE DE TRABALHO 
DOS SERVIDORES

(PÁG. 7)

NOVO SITE E 
REVISTA TÉCNICA 

DO TCE SÃO 
LANÇADOS

(PÁG. 4 E 5)

Os resultados das metas e 
estratégias dos sete meses de 
gestão do conselheiro Antonio 
Joaquim, presidente do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso, fo-
ram apresentados em reunião 
realizada no dia 10 de setem-
bro.  A avaliação das 10 metas e 

(PÁG. 6)

PARCERIA ENTRE 
TCE E BB VIABILIZA 
CONSTRUÇÃO DE 
CENTRO CULTURAL

(PÁG. 2)

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

SOLIDARIEDADE

TRIBUNAL DOA ROUPAS E 
AGASALHOS PARA ONG 
NAÇÃO PARA CRISTO

(PÁG. 8)

TREINAMENTO DO GEO OBRAS
Técnicos das Prefeituras, Câmaras e  demais órgãos jurisdicionados foram capacitados nos 
dias 8, 9 e 10 de setembro pelo Tribunal de Contas para abastecimento com informações 
contábeis e fotos geo-referenciadas do Sistema GEO OBRAS - TCE/MT. (PÁG. 3)

20 estratégias demonstrou que 
o cronograma das ações está 
sendo cumprido e, em alguns 
casos, até mesmo superado.

Confira os resultados al-
cançados nas áreas de Contro-
le Externo e Social e Gestão 
de Processos e Pessoas.
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Ouvidoria registrou 387 
atendimentos em 7 meses

A Ouvidoria-Geral do Tribu-
nal de Contas de Mato Grosso re-
gistrou, entre os meses de janeiro 
e agosto deste ano, exatos 387 
atendimentos, sendo que 200 ca-
sos foram transformados em pro-
cesso de denúncia. Destas 200, 
90 foram encaminhadas às Rela-
torias competentes como ponto 
de controle, 65 foram transforma-
das em processos dentro do TCE 

e 5 já foram julgadas. Outras 40 
denúncias foram arquivadas ou 
estão em andamento.

Vale lembrar que todo ju-
risdicionado ou pessoa ligada a 
aplicação de recursos públicos 
está sujeita a sofrer denúncias. 
Para denunciar irregularidades, 
basta ligar gratuitamente para 
0800-6472011 ou enviar e-mail 
para ouvidoria@tce.mt.gov.br.

PALAVRA DO PRESIDENTE
De nada adianta elaborar um 

planejamento estratégico se a sua 
execução não é acompanhada 
por meio de reuniões de não-
conformidade ou controle dos re-
sultados. No Tribunal de Contas 
de Mato Grosso, o acompanha-
mento do plano é mensal, com a 
realização de reuniões obrigató-
rias. Neste mês de setembro, re-
alizamos a segunda grande reu-
nião de apresentação de resulta-
dos, com avaliação até o mês de 
agosto. Das 10 me-
tas e 20 estratégias 
estabelecidas para 
este exercício, res-
pectivamente, uma 
já foi atingida e du-
as foram concluídas. 
Quanto às demais, 
a maioria já está 
em fase adiantada 
de conclusão. Esta 
edição do jornal Da 
Sua Conta reporta 
o balanço feito no 
dia 10 de setembro, 
quando foi com-
partilhado com to-
da a administração 
o desempenho da 
instituição face ao Planejamento 
Estratégico 2008-2009.

A meta atingida corresponde 
à implantação de 100% do Sis-
tema GEO OBRAS - TCE/MT. 
Tanto que já começamos o trei-
namento dos técnicos dos órgãos 
jurisdicionados para o abasteci-
mento rotineiro de informações 

relativas a obras e serviços de 
engenharia (o sistema foi lançado 
em julho já com informações rela-
tivas a 326 obras localizadas nas 
24 principais cidades do Estado). 
Esse sistema permite a qualquer 
cidadão atuar como fiscal, pois 
fornece pela página www.tce.
mt.gov.br informações contábeis 
e fotografias geo-referenciadas 
das obras públicas estaduais e 
municipais em Mato Grosso.

Quanto às estratégias con-
cluídas, tratam-se 
do aperfeiçoamen-
to do ementário de 
decisões e da im-
plantação do comi-
tê de gestão. Me-
rece ainda registro 
que mais de uma 
centena de ações 
que impactam as 
metas e estraté-
gicas também já 
foram executadas, 
como a remodela-
ção da página de 
internet – que con-
templou uma colu-
na multimídia com 
o oferecimento de 

telejornal diário (segunda a sex-
ta-feira), transmissão de sessão, 
vídeo de julgamento por pro-
cesso e boletins de rádio. 

Boa Leitura.

Conselheiro 
Antonio Joaquim

Presidente do TCE-MT

Mudança para novo prédio 
será no dia 15 de outubro

TCE-PE realiza visita 
técnica a Mato Grosso
O Tribunal de Con-

tas de Mato Grosso re-
cebeu nos dias 10, 11 e 
12 de setembro a visita 
do chefe do Núcleo de 
Planejamento, Controle 
Interno e Desenvolvi-
mento Organizacional, 
Nelson Barreto Couti-
nho Bezerra de Mene-
zes, e da diretora da 
Corregedoria-Geral do TCE de 
Pernambuco, Cristiana de Meira 
Lins Sales.

Foi apresentado aos visitan-
tes o Planejamento Estratégico, 
o Gespública e a atuação da 
Corregedoria-Geral, bem como 
os produtos e serviços de des-

taque do órgão. Após os Tribu-
nais de Contas dos Estados do 
Espírito Santo, Rondônia e Mi-
nas Gerais, o de Pernambuco é 
o quarto a visitar as dependên-
cias do órgão mato-grossense, 
interessados nas experiências 
exitosas do TCE-MT.

As unidades de Controle Externo e os gabinetes dos conselheiros do TCE-
MT serão transferidos para o Edifício “Marechal Rondon” até o próximo 
dia 15. O anúncio da mudança foi feito pelo conselheiro presidente Antonio 
Joaquim durante a sessão plenária do dia 2 de setembro. Inaugurado no final 
de janeiro deste ano, ainda na gestão do conselheiro José Carlos Novelli, o 
novo anexo foi equipado durante a atual gestão por meio de licitações. Na 
aquisição de móveis, ar condicionados, telefones e computadores foi feita 
uma economia média de 30% em comparação ao valor inicial estimado.

De nada 
adianta 

elaborar um 
planejamento 
estratégico se 
a sua execução 

não é 
acompanhada 

por meio 
de reuniões 

de não-
conformidade 
ou controle 

dos resultados
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Técnicos são capacitados 
para alimentar GEO OBRAS

O Tribunal de Contas de 
Mato Grosso e o Banco do 
Brasil firmaram, no dia 29 
de agosto, Contrato de Pres-
tação de Serviços Bancários 
com 60 meses de duração. 
Com os 800 mil 
reais previstos no 
convênio, o TCE 
irá construir um 
Centro Cultural 
no espaço do atu-
al Plenário (após 
o dia 15/10, as 
sessões plenárias 
passam a ser re-
alizadas no Edifí-
cio “Marechal Rondon”).

“Esse espaço irá atender 
não só os servidores dos ór-
gãos públicos do Centro Po-
lítico e Administrativo, mas 
também a sociedade mato-
grossense”, registrou o conse-

Tribunal e Banco do Brasil 
vão construir Centro Cultural

lheiro presidente Antonio Joa-
quim. Com equipamentos de 
alta tecnologia, a idéia é fazer 
do Centro Cultural do Tribu-
nal uma sala de multimídia, 
destinada a apresentações de 

orquestras, cine-
ma e teatro.

De acordo 
com o vice-pre-
sidente do BB, 
Ricardo José da 
Costa Flores, es-
ta parceria com 
o TCE irá con-
tribuir para a 
consolidação da 

cultura no Estado. A soleni-
dade de assinatura do con-
vênio também contou com a 
presença do gerente Geral do 
BB, Marcos Paulo Bankow, e 
do gerente de Mercado, Pau-
lo Sérgio de Campos Borges.

Técnicos das Prefeituras, Câ-
maras e órgãos da administra-
ção indireta foram capacitados 
nos dias 8, 9 e 10 de setembro 
pelo Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso para  abastecimento 
com informações contábeis e 
fotos geo-referenciadas  do Sis-
tema GEO OBRAS - TCE/MT, 
responsável pelo monitoramen-
to via satélite das obras públicas 
do Estado. Ministrado na Escola 
Superior de Contas pela Coor-
denadoria de Controle de Obras 
e Serviços de Engenharia do 
TCE, a primeira etapa da capa-
citação foi aplicada aos órgãos 
de 24 municípios e às Secreta-
rias Estaduais de Infra-estrutu-
ra (Sinfra), Educação (Seduc) e 
Saúde (SES-MT).

Os municípios foram esco-
lhidos por representarem 72% 
ou R$ 537 milhões do total das 
obras previstas para serem exe-

cutadas este ano. O mesmo vale 
para as Secretarias, que juntas 
somam 90% ou R$ 445 milhões 
das obras do Governo do Esta-
do em 2008.

Conforme determina a Re-
solução Normativa 06/2008 do 
TCE, a participação é obrigató-
ria e, para garantir o compareci-
mento, a Presidência do Tribu-
nal encaminhou ofício a todos 

os gestores convocando repre-
sentantes. “É imprescindível a 
presença de todos vez que os 
técnicos serão treinados para in-
serir no sistema as informações 
necessárias ao acompanhamen-
to da execução das obras e ser-
viços de engenharia”, explicou 
a coordenadora de Controle de 
Obras e Serviços de Engenharia, 
Narda Consuelo Silva.

Integrado ao Sistema APLIC 
(Auditoria Pública Informatiza-
da de Contas), o Sistema GEO 
OBRAS – TCE/MT permite o 
cruzamento de dados sobre as 
edificações, como fotografias 
e imagens de satélite. Além de 
imagens, o sistema possui infor-
mações declaratórias, desde lici-
tações, contratos e medições até 
pagamentos efetuados para as 
respectivas obras, o que garantirá 
o controle social de despesas pú-
blicas em serviços de engenharia.

O treinamento foi realizado nos dias 8, 9 e 10 de setembro, 
na  Escola Superior de Contas

Padronização de relatórios 
e votos foi tema de reunião

Um modelo padrão e for-
mal para relatórios e votos de 
processos julgados em Plená-
rio. É o que busca o Tribunal 
de Contas de Mato Grosso 
com a finalidade de melhorar 
a qualidade desses produtos e 
unificar as infor-
mações. Para tan-
to, chefes de gabi-
netes e assessores 
jurídicos partici-
param de reunião 
realizada no dia 
27 de agosto, na 
Escola Superior de 
Contas. 

Supervisiona-
do pelo Corregedor-geral do 
TCE, conselheiro Valter Alba-
no, o trabalho inclui a padro-
nização de 13 produtos, como 
contas anuais, recursos, denún-

cias, representações, benefícios 
previdenciários, consultas e 
ementas, por exemplo. “Quan-
do todos os gabinetes traba-
lharem com o mesmo conceito 
de informação, definindo obje-
tivamente o que é essencial e 

o que é secundá-
rio, vamos perder 
menos tempo e 
ganhar qualidade 
na elaboração dos 
relatórios e votos”, 
enfatizou Albano.

O modelo po-
derá ser revisto 
sempre que hou-
ver novidade ou 

que determinado fato necessitar 
ser ressaltado. “A padronização 
é para melhorar a qualidade e 
não para cercear iniciativas”, 
concluiu o conselheiro.

Os 24 municípios 
escolhidos 

representam 72% 
das obras previstas 

para 2008. O mesmo 
vale para a Seduc 

e Sinfra, que juntas 
somam 90% das 

obras do Governo 
do Estado

A fi nalidade 
é melhorar 
a qualidade 

desses 
produtos e 
unifi car as 

informações

Espaço irá 
atender aos 
servidores 
públicos e  
sociedade 

mato-
grossense
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Tribunal de Contas avalia metas do P

Confi ra os resultados p

CONTROLE EXTERNO
As metas de manter a emissão de 

pareceres e o julgamento de 100% 
das contas anuais não só foram cum-
pridas como superadas. As análises 
de defesas, inicialmente esperadas 
para 50% de janeiro a agosto, atingi-
ram a marca dos 58%. O mesmo vale 
para os pareceres e julgamentos, vez 
que eram esperadas, respectivamen-
te, as marcas dos 17% e 20%, mas fo-
ram alcançadas 29% e 37%. Manter 
em 100% o acompanhamento das au-
ditorias concomitante ao julgamento 
dos processos também não foi pro-
blema nesses meses: estavam previs-
tos 523 auditorias e exatas 523 foram 
executadas. 

Garantir a avaliação de políticas 
públicas em 100% do executivo é uma 
meta já em execução e que poderá 
ser iniciada em 2008, ainda que a me-
ta seja consolidá-la até dezembro de 
2009. “A metodologia da fi scalização 
dos resultados das políticas nas áreas 
de saúde e educação já foi aprovada 
e apresentada aos técnicos”, explicou 
a secretária de Coordenação Técnica 
da Presidência, Risodalva Beata de 
Castro Almeida.

Para fortalecer a administração 
gerencial nos órgãos jurisdicionados, 
o tema foi inserido tanto nas carti-
lhas do Tribunal, quanto no conteúdo 

dos Ciclos de Orientação para Último 
Ano de Mandato e para Candidatos. 
A meta de consolidação do Sistema 
de Auditoria Pública Informatizada de 
Contas (Aplic) também está em exe-
cução, vez que as regras de validação 
foram implantadas, disponibilizadas 
na internet aos jurisdicionados, fal-
tando apenas o aperfeiçoamento de 
alguns mecanismos de controle social 
e emissão automática de relatórios 
pela internet.

O número de servidores do con-
trole externo e de jurisdicionados ca-
pacitados também foi elevado. Exatos 
526 servidores participaram de cursos 
e eventos entre os meses de janeiro e 
agosto, sendo que 155 estavam pre-
sentes na Segunda Jornada Técnica 
do TCE. Neste mesmo período, 272 
jurisdicionados compareceram aos 
eventos realizados pelo Tribunal e 227 
àqueles realizados em parceria com 
outras instituições, totalizando 499 
pessoas, entre prefeitos, presidentes 
de Câmaras, vereadores ou chefes de 
campanhas capacitados.

Para fortalecer as parcerias insti-
tucionais, 24 termos de cooperação 
feitos em 2006 e 2007 já foram ana-
lisados e revisados. Dez de outros 20 
selecionados também foram implan-
tados e, outros seis estão em fase de 
implantação.

CONTROLE SOCIAL 
Dentre os eventos realizados pe-

lo Tribunal de incentivo ao controle 
social, o projeto Conhecendo o TCE 
foi o que superou as expectativas: 
alcançou a marca de 14 palestras das 
cinco inicialmente previstas. Os de-
mais estão seguindo o cronograma: 
foram realizados três dos seis even-
tos do programa Consciência Cidadã, 
26 das 29 palestras do TCEstudantil 
e uma das duas audiências públicas. 
“É provável que todas essas metas 
sejam ultrapassadas até o fi m do ano. 
A resposta da população aos eventos 
tem superado as nossas expectati-
vas”, informou Kátia D´Ornellas, da 
equipe da Secretaria de Articulação 
Institucional.

A atuação da Ouvidoria-Geral do 
TCE também foi avaliada como positi-
va. Nos últimos sete meses, 387 aten-
dimentos foram registrados, dos quais 
200 foram transformados em processos 
de denúncia. Destas 200, 90 foram en-
caminhadas às Relatorias como ponto 
de controle, 40 foram arquivadas, 65 
protocoladas e cinco já julgadas.

Com o aperfeiçoamento do emen-
tário de decisões, o número de con-
sultas no site do Tribunal aumentou 
de 957, no mês de janeiro, para 2.053 
em agosto. “Chegamos a registrar 
2.361 consultas no mês de julho, o 

maior índice dos últimos sete meses. “Atri-
buímos essa sensível queda ao fato de o si-
te ter fi cado dois fi ns de semana fora do ar, 
período em que estava em manutenção”, 
explicou a secretária do Tribunal Pleno, Lígia 
Maria Gahyva Daoud Abdallah.

A meta de elaborar o plano de comunica-
ção interno e externo do TCE, bem como a de 
realizar pesquisa de satisfação da sociedade, 
teve seu cronograma alterado, vez que de-

Os resultados das metas e 
estratégias dos sete meses de 
gestão do conselheiro Antonio 
Joaquim, presidente do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso, fo-
ram apresentados em reunião 
realizada no dia 10 de setembro. 
A apresentação, organizada pe-
la Assessoria Especial de Plane-
jamento e Desenvolvimento Or-
ganizacional do órgão, mostrou 
que o cronograma das ações es-
tá sendo cumprido e, em alguns 

casos, até mesmo superado.
Ao todo, 10 metas e 20 es-

tratégias foram avaliadas. Lan-
çado, implantado e com os téc-
nicos e jurisdicionados já treina-
dos, a consolidação do Sistema 
GEO OBRAS - TCE/MT é exem-
plo de uma das metas já cum-
pridas pelo Tribunal. O mesmo 
pode-se dizer das estratégias de 
implantar o Comitê de Gestão e 
de aperfeiçoar o ementário de 
decisões. Também presente à 

Com esse nível de 
engajamento e 

compromisso, o TCE 
vai alcançar no tempo 
planejado o objetivo 

de se tornar referência 
em controle externo 

no Brasil.

CONSELHEIRO 
ANTONIO JOAQUIM,
Presidente do TCE-MT

Irapuan Noce Brazil, 
da equipe de Planejamento 

e Desenvolvimento 
Organizacional

Lígia Maria Gahyva 
Daoud Abdallah, 
secretária do 
Tribunal Pleno
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Planejamento Estratégico 2008-2009

por áreas já alcançados

GESTÃO DE PROCESSOS
Para fortalecer a administração 

gerencial do Tribunal de Contas, as 
ações planejadas já foram inseridas 
no sistema, inclusive com o e-mail 
alerta ativado. O Planejamento Orça-
mentário já foi alinhado ao Estratégi-
co e a publicação deste já concluída. 

“Dos R$ 463 mil de contrapartida 
do convênio com o Promoex [Pro-
grama de Modernização do Con-
trole Externo dos Estados e Muni-
cípios], o TCE já colocou R$ 150 mil 
a disposição. Ao todo, o convênio 
prevê uma aplicação de R$ 1,169 
milhão para 2008. Em 2009, estão 
previstos R$ 1,148 milhão”, explicou 
Irapuan Noce Brazil, da equipe de 
Planejamento e Desenvolvimento 
Organizacional.

A implantação de Gestão de Pro-
cessos cumpriu 100% da meta. O 
mesmo se pode dizer da elaboração 
do manual de rotina e procedimentos 
de controle do sistema de Controle 
Interno do TCE: a empresa de con-
sultoria contratada para tal está cum-
prindo o cronograma de trabalho.

Muitos avanços também marca-
ram a atuação da Coordenadoria de 
Tecnologia do TCE, como a avalia-
ção dos serviços prestados pela ins-
tituição, a entrega de produtos co-
mo o novo webmail com cem vezes 

mais espaço de memória e o novo 
site, em parceria com a Ascom. No-
vas reformulações, como a intranet, 
por exemplo, estão previstas até o 
fi m do ano.

Foram cumpridas as marcas dos 
75%, 80% e 50% pontos percentuais 
traçados para a estratégia de me-
lhorar as condições do ambiente de 
trabalho dos servidores do TCE. “Es-
tamos concluindo a estruturação da 
Escola Superior de Contas, do Edifí-
cio ‘Marechal Rondon’ e a reforma no 
prédio antigo”, explicou Lúcia Taques 
Alencar, sub-secretária de Gestão.

Por fi m e com o projeto já redi-
mensionado, apenas 10% das ações 
programadas separam o TCE da inau-
guração da Biblioteca “Poeta Silva 
Freire” e a normatização do Memo-
rial “Rosário Congro”. Falta apenas o 
acervo mobiliário para o cumprimen-
to de mais essa meta.

GESTÃO DE PESSOAS
Apresentado pelo coordena-

dor de Gestão de Pessoas, Enéias 
Viegas da Silva, as estratégias de 
ampliar as competências da Coor-
denadoria de Gestão de Pessoas, 
implantar o projeto de Gestão de 
Desempenho e o programa de De-
senvolvimento de Pessoas estão em 
processo de execução e dentro do 

reunião, o ouvidor-geral e con-
selheiro Alencar Soares, avaliou 
de forma positiva os resultados 
da Ouvidoria.

Embora 90 dos 100% pre-
vistos já tenham sido executa-
dos, apenas a meta de fortale-
cer a administração gerencial do 
TCE e as estratégias de ampliar 
a capacitação aos jurisdiciona-
dos (Projeto Ensino à Distância), 
normatizar o Memorial e inau-
gurar a Biblioteca precisarão ter 

os prazos realinhados. 
“Com esse nível de engaja-

mento e compromisso o TCE vai 
alcançar, no tempo planejado, o 
objetivo de se tornar referência 
em controle externo no Brasil”, 
destacou Antonio Joaquim ao 
agradecer o empenho das equi-
pes no cumprimento do Plane-
jamento Estratégico. A reunião 
contou, ainda, com a presença 
dos conselheiros Humberto Bo-
saipo e Waldir Teis.

cronograma previsto. Enéias Viegas 
considerou positivos os resultados 
da implantação do projeto de edu-
cação corporativa, que capacitou 
680 servidores nesse período. A Es-
cola de Contas comemorou a con-
clusão das primeiras fases da estra-
tégia de implantação do processo 
sucessório de líderes: 120 chefes 
de setores e colaboradores já parti-
ciparam de dois dos cinco módulos 
do curso Academia de Lideranças.

Para fortalecer o projeto de Qua-
lidade de Vida no Trabalho no TCE, 
a Coordenação Geral de Apoio Hu-
mano do Tribunal superou a meta e 
realizou 14, sendo que estavam pre-
vistas 12 campanhas preventivas de 
saúde para 2008. Foram registrados, 
ainda, 1.545 atendimentos médicos, 
1.020 de enfermagem, 1.116 odon-
tológicos, 797 psicológicos, 751 de 
acupuntura, 223 fi sioterapêuticos e 
107 nutricionais.

“No que diz respeito à promoção 
de atividades culturais para os servi-
dores e aposentados, podemos co-
memorar a consolidação das aulas de 
violão, dança de salão e canto, além 
da realização de duas mostras regio-
nais e as apresentações externas rea-
lizadas pelo Coral do TCE”, pontuou a 
coordenadora Geral de Apoio Huma-
no, Conceição de Moraes Piva. 

pendem diretamente do resultado da licita-
ção de contratação da agência de publicidade 
responsável. Por outro lado, o site foi lançado 
com novas ferramentas e produtos, sendo o 
telejornal TCE Notícias e a Rádio TCE as princi-
pais inovações. A transmissão ao vivo das ses-
sões plenárias, o jornal institucional e o banco 
de imagens são produtos já consolidados. Já 
o Jornal Mural e a reformulação da intranet do 
Tribunal estão em fase de implantação.

Avalio a atuação da 
Ouvidoria nos últimos 

sete meses de 
forma positiva, pois 

dos 387 atendimentos, 
200 foram 

transformados em 
processo de denúncia. 

CONSELHEIRO
ALENCAR SOARES,

Ouvidor-Geral do TCE-MT

Enéias Viegas da Silva, 
coordenador de Gestão 
de Pessoas

Carlos Campelo, 
coordenador de 

Tecnologia da Infomação
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TCE-MT inaugura Biblioteca “Poeta Silva Freire”
No ano em que o poeta 

e escritor cuiabano Benedito 
Sant’Ana Silva Freire completa-
ria 80 anos, o Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso presta sua 
homenagem ao apoiar e integrar 
a programação do Circuito Cul-
tural Setembro Freire. Marcada 
para às 17h do dia 24 de setem-
bro, o TCE vai inaugurar a Bi-
blioteca “Poeta Silva Freire”, na 
Escola Superior de Contas.

A programação da soleni-
dade prevê apresentações do 
Coral do TCE, do Trio Pes-
cuma, Henrique & Claudinho, 
bem como dos servidores da 
instituição declamando poe-
sias de Silva Freire. “É o mí-

nimo que podíamos fazer por 
esse humanista, que acredita-
va e vivia intensamente. Uma 
pessoa completa, engajada e 
que, com certeza, fez história”, 
disse o presidente conselheiro 
Antonio Joaquim, após lem-
brar que o nome da biblioteca 
do TCE foi escolhido em vota-
ção pelos próprios servidores.

Uma iniciativa da família do 
poeta em conjunto com o Es-
critório Antena da Unesco em 
Cuiabá, o Circuito Cultural Se-
tembro Freire foi aberto no dia 
3 de setembro, na Academia 
Mato-grossense de Letras, e se 
estende até o dia 27, no Sesc 
Arsenal.

Em solenidade realizada no dia 19 
de agosto, o conselheiro presidente 
Antonio Joaquim lançou a primeira 
edição da Revista Técnica do Tribunal 
de Contas de Mato Grosso e as novas 
ferramentas e funcionalidades do site 
www.tce.mt.gov.br.

Com 70% de conteúdo técnico, a re-
vista reúne artigos, decisões e inteiro 
teor para atender à equipe técnica do Tri-
bunal, jurisdicionados, sociedade e orga-
nizações civis. Já no site, o TCE buscou 
facilitar o acesso do cidadão as notícias 
sobre os julgamentos das contas públi-
cas do Estado. Entre as novas ferramen-
tas estão as matérias da Rádio Contas, o 
telejornal diário de cinco minutos da TV 
Contas (TCE Notícias), os vídeos das ses-
sões plenárias, os vídeos de julgamentos 
divididos por processo e os links de pes-
quisa das contas públicas.

“Nenhum outro Tribunal de Contas 
no Brasil tem a estrutura que a página 
na internet de Mato Grosso possui atu-
almente”, observou o conselheiro presi-
dente. Além dos líderes, colaboradores e ser-
vidores do TCE, estavam presentes na soleni-

Novo website e Revista Técnica do 
Tribunal de Contas são lançados

Técnicos foram treinados em 
auditoria de políticas públicas

O Tribunal de Contas de Ma-
to Grosso realizou nos dias 25 
e 26 de agosto treinamento da 
equipe técnica para a realiza-
ção de auditoria dos resultados 
das políticas públicas nas áreas 
de Saúde e Educação. Cerca de 
200 auditores e téc-
nicos participaram 
do seminário sobre 
o Modelo de Avalia-
ção de Resultados, 
ministrado por espe-
cialistas do Centro 
de Estudos da Me-
trópole do Centro 
Brasileiro de Aná-
lise e Planejamento 
(CEM/Cebrap).

O conteúdo incluiu detalhes 
da metodologia e os indicado-
res que serão utilizados na ve-
rificação das contas públicas. A 
elaboração desse modelo foi co-
ordenada pela cientista social e 
diretora do CEM/Cebrap, Marta 
Arretche. “O banco de indica-
dores [10 para a área de Saúde 
e 10 para Educação] foi subme-

tido a sucessivos testes, onde 
utilizamos todas as informações 
disponíveis sobre os 141 muni-
cípios mato-grossenses”, disse 
Arretche. Dentre os indicadores 
na área de Saúde estão as taxas 
de mortalidade neonatal preco-

ce, de mortalidade 
infantil e de detec-
ção de Hanseníase, 
e, na Educação, as 
notas na Prova Bra-
sil, as taxas de repro-
vação, de abandono 
e de escolarização 
de 15 a 17 anos. 
Agora, basta aplicar 
o modelo e aferir os 
resultados.

A avaliação dos resultados 
das políticas públicas é uma 
das principais metas do Plane-
jamento Estratégico da atual 
gestão. Até 2011, a meta é ga-
rantir 100% do controle externo 
sobre o resultado das políticas 
públicas também nas áreas de 
Segurança, Transporte e Infra-
estrutura.

dade os conselheiros Waldir Teis, Humberto 
Bosaipo e Valter Albano.

Cerca de 200 
auditores 
e técnicos 

participaram 
do seminário 

sobre o Modelo 
de Avaliação 

de Resultados
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Projeto prevê melhorias 
no clima organizacional

Uma valiosa ferramenta de 
gestão estratégica, o Projeto 
de Desenvolvimento Organi-
zacional do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso já atingiu 
191 servidores de 10 diferen-
tes setores. Em sua segunda 
fase de aplicação, o projeto 
objetiva conciliar as necessi-
dades pessoais e coletivas dos 
colaboradores através de ati-
vidades contínuas, ao mesmo 
tempo em que acompanha 
seu grau de satisfação e com-
prometimento com o órgão.

“Uma vez identificadas 
atitudes e padrões de com-
portamento, nosso trabalho 
é sugerir políticas de ação e 
correção para o desenvolvi-
mento das pessoas, visando 
a máxima produtividade e 
qualidade do serviço e, con-
seqüentemente, a superação 
dos resultados pré-estabele-
cidos pelo órgão”, explicou 
a psicóloga Helena da Cruz 
Abreu Lima, responsável pelo 
planejamento e execução do 
projeto, que também conta 
com a participação das psicó-
logas Maura Campos Reuter e 
Sônia Guedes.

Avaliação de Desempenho 
Especial para servidor em 
estágio probatório 

No último dia 20 de agos-
to, foi publicada a Portaria nº 
118/2008 que nomeou uma 
Comissão Especial para elabo-
rar o projeto de implantação da 
Avaliação Especial de Desem-
penho de Servidores em Estágio 
Probatório, comissão essa que é 
presidida pelo conselheiro Val-
ter Albano.

Faz-se necessário dizer que 
destacada a relevância do tema, 
lamenta-se que até então exis-
tia essa lacuna no Tribunal de 
Contas de Mato Grosso. Agora, 
na gestão do conselheiro presi-
dente Antonio Joaquim, e com a 
efetiva participação da Coorde-
nadoria de Gestão de Pessoas, 
daremos início a esse projeto de 
significativa importância.

Em termos conceituais, está-
gio probatório é um meio condi-
cional para a concussão da estabi-
lidade no serviço público, onde o 
servidor nomeado para um cargo 
efetivo passará por um período de 
avaliação para verificar se possui 
condições morais e profissionais 
de desempenhar as funções exi-
gidas pelo cargo ao qual tomou 
posse. O estágio probatório tem 
raízes longínquas, estando previs-
to desde a Constituição Federal 
de 1934, ganhando, contudo, for-
ça com a edição da Carta Magna 
de 1988, importância essa poten-
cializada sobremaneira na Emen-
da Constitucional nº 19/98.

Antes da EC nº. 19/98, o es-
tágio probatório era considerado 
na prática um simples obstáculo 
burocrático, dissociado de qual-
quer avaliação efetiva ou da aná-
lise de sua eficácia jurídica espe-
cífica, transcorrendo quase sem-

A Coordenadoria de Gestão de Pessoas é uma das quatro unidades do TCE 
que já participaram das dinâmicas de grupo.

A primeira fase, iniciada no 
mês de abril, consistiu na apli-
cação de questionários. Neles, 
puderam ser mensuradas des-
de a percepção dos servidores 
para com sua equipe de traba-
lho e líder, até sua avaliação 
do ambiente de trabalho, co-
mo equipamentos e benefícios 
oferecidos, por exemplo. Ago-
ra, com a realização de dinâ-
micas nas unidades do TCE, 
os servidores poderão viven-
ciar situações do dia-a-dia de 
trabalho. Em geral, as ativida-
des visam melhorar o autoco-
nhecimento, o relacionamento 
interpessoal e uma maior inte-
gração em grupo.

Apesar da Coordenado-
ria de Gestão de Pessoas, da 
Escola Superior de Contas 
e da Assessoria Especial de 
Comunicação integrarem a 
comissão, o projeto de De-
senvolvimento Organizacio-
nal do TCE atende as metas 
da Coordenadoria Geral de 
Apoio Humano de implantar 
sistema de valorização dos 
servidores e fortalecer o pro-
jeto de qualidade de vida no 
trabalho.

ARTIGO

Agora, na gestão 
do conselheiro 

presidente Antonio 
Joaquim, e com a 

efetiva participação 
da Coordenadoria de 
Gestão de Pessoas, 

daremos início a esse 
projeto de signifi cativa 

importância

FÉLIX ALBERTO CIEKALSKI
Gerente de Gestão de Desempenho do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso

felix@tce.mt.gov.br

Esperamos 
sinceramente que 

a Avaliação de 
Desempenho Especial 
para Servidores em 
Estágio Probatório 
quando implantada, 

torne-se um 
instrumento prático, 
racional, orientativo

pre sem qualquer repercussão na 
vida funcional dos agentes públi-
cos. A EC nº. 19/98 alterou essa 
situação visando impedir que o 
estágio probatório continuasse 
a ser uma simples exigência for-
mal, sem efetividade como pro-
cesso de avaliação e adaptação 
dos agentes públicos à atividade 
normal do Estado. Mas infeliz-
mente não é isso que se vê na 
prática, é comum encontrarmos 
um ou outro servidor de órgãos 
públicos reclamando da falta de 
eficácia na avaliação de desem-
penho de profissionais em está-
gio probatório.

Nesse ponto específico, o 
TCE-MT está em vantagem, 
pois temos a chance de dar iní-
cio a um projeto realmente sig-
nificativo, funcional e que cause 
impacto. Não podemos deixar 
que a avaliação de desempenho 
seja vista com descrédito pelos 
próprios servidores do Tribunal.

Enfim, o desafio está lançado. 
Esperamos sinceramente que a 
Avaliação de Desempenho Espe-
cial para Servidores em Estágio 
Probatório quando implantada, 
torne-se um instrumento prático, 
racional, orientativo, e que con-
textualize o ambiente propício à 
produtividade na preparação dos 
novos servidores do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso.

O tempo dirá se o desafio 
foi aceito e se o instituto flores-
ceu entre nós como realmente 
merece.
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Tribunal vai implantar 
Projeto de Ergonomia 

A Comissão do Programa de 
Segurança, Saúde e Meio Am-
biente no Trabalho apresentou 
aos líderes do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso, no dia 28 
de agosto, o Projeto de Ergono-
mia a ser implantado em breve 
no órgão. Tendo a Norma Re-
gulamentadora 17 do Ministério 
do Trabalho como base, ergono-
mia consiste na adaptação das 
condições de trabalho às carac-

Campanha do Agasalho beneficia ONG
Em campanha realizada du-

rante os meses de junho, julho e 
agosto, os servidores do Tribu-
nal de Contas de Mato Grosso 
arrecadaram cerca de 60 quilos 
de roupas e agasalhos que fo-
ram doadas para a ONG Nação 
Para Cristo. A entrega foi feita 
no dia 22 de agosto pelas co-
ordenadoras de Apoio Humano, 
Conceição de Moraes Piva, e de 
Cerimonial do TCE, Tânia Bo-
saipo, organizadoras do evento.

“Nosso trabalho consiste 
não só no apoio material como 
espiritual àqueles que vivem 

em dificuldade. Esta doação 
do Tribunal, por exemplo, vai 
beneficiar centenas de detentos 
do Presídio Pascoal Ramos e 
assentados do Movimento Sem 
Terra”, disse o presidente da or-
ganização, Humberto Sobrinho. 

Sem fins lucrativos, a ONG 

Mostra Regional apresentou 
“Sabores de Mato Grosso”

“Como disse na 1ª Mos-
tra [que expôs o artesanato 
da comunidade São Gonça-
lo], tenho a convicção da im-
portância da cultura na cons-
trução da identidade de uma 
nação. São even-
tos como esse 
que valorizam a 
cultura cuiabana 
e mato-grossen-
se”, registrou o 
conselheiro Val-
ter Albano duran-
te abertura da 2ª 
Mostra Regional 
“Sabores de Mato 
Grosso”, realiza-
da pelo Tribunal 
de Contas no dia 
20 de agosto.

Nesse dia, os 
servidores e visi-
tantes do órgão 
puderam acompanhar a con-
fecção de redes e violas-de-
cocho pelas mãos dos artesãos 

Alcides dos Santos, Valdirene 
e Vânia Mendes. Doces de lei-
te, figo, laranja, caju, furrundu 
e limão, bem como licores de 
pequi, nozes, chocolate ao lei-
te, chocolate branco e outras 

bebidas regionais 
também foram 
expostas.

A abertura da 
2ª Mostra Regio-
nal “Sabores de 
Mato Grosso” 
foi prestigiada 
pelos conselhei-
ros Waldir Teis 
e Alencar Soares 
e pelo secretário 
de Gestão, Mi-
guel de Arruda e 
Silva. O evento, 
que contou com 
a parceria da 
Casa do Artesão 

– SESC Mato Grosso, foi or-
ganizado pela Coordenadoria 
Geral de Apoio Humano.

Nação Para Cristo sobrevive ba-
sicamente de doações. Além de 
dois laboratórios de informática 
para capacitar jovens e adultos 
carentes, é responsável pelos 
Projetos ‘Mãe, um amanhã me-
lhor para seu filho’ e ‘Liberdade 
em Cristo’.

Aqueles que não puderam 
colaborar nesta primeira campa-
nha poderão participar da pró-
xima. Até dezembro, agasalhos 
e cobertores serão recolhidos 
para a realização de uma nova 
doação de peças, desta vez para 
o Natal.

terísticas psico-fisiológicas dos 
trabalhadores.

Com o objetivo de propor-
cionar o máximo de conforto e 
segurança para, conseqüente-
mente, gerar eficiente desem-
penho, o local de trabalho está 
sendo ajustado às necessidades 
dos servidores. Para tanto, a 
análise ergonômica deve incluir 
desde o modo como os mate-
riais são transportados e des-

carregados, passan-
do pelo mobiliário e 
equipamentos, até as 
condições ambientais 
e a própria organiza-
ção do trabalho.

“Vamos analisar 
as condições de cada 
setor através da cole-
ta de dados dos ques-
tionários. Aí então 
serão quantificadas 
as dores musculares e 
dado encaminhamen-
to às providências”, 
explicou a fisiotera-
peuta Gissele Ponce 
Nince, que é membro 
da Comissão e tam-

bém responsável pelo projeto.
Parte do Projeto de Ergo-

nomia do TCE já foi implan-
tado com a execução da gi-
nástica laboral e adaptação 
e aquisição de novos móveis. 
Espera-se, ao final, alcançar a  
prevenção de lesões por esfor-
ços repetitivos e de doenças 
ocupacionais, bem como a di-
minuição de absenteísmo e de 
acidentes no trabalho.

Os servidores 
e visitantes 

do TCE 
puderam 

acompanhar a 
confecção de 
redes e violas 

de cocho 
pelas mãos 

dos artesãos

Até dezembro, roupas 
e cobertores serão 
recolhidos para a 

realização de uma nova 
doação no Natal

Gissele Ponce Nince é a fisiterapeuta responsável pelo projeto O secretário de Gestão, Miguel Augusto de Arruda e Silva, prestigiou a exposição


